
Jamaxi
Jan-Jun | v. 7, n. 1 | ISSN: 2594-5173

https://periodicos.ufac.br/index.php/jamaxi/index

APRESENTAÇÃO

Com muito prazer apresentamos mais uma edição da Revista de His-
tória e Humanidades Jamaxi, editada sob a responsabilidade da área 

de História do Centro de Filosofia e Ciencias Humanas da Universidade Fe-
deral do Acre e da Associação Nacional de História – ANPUH/Acre. Cons-
tituído enquanto um espaço para publicação de estudos nas áreas de ensino, 
cultura e linguagens o periódico traz expressivas contribuições de pesquisa-
doras e pesquisadores, oferecendo as leitoras e aos leitores a possibilidade de 
diálogos e problematizações com uma diversidade de temáticas. Nesta edição, 
especificamente, as contribuições vieram na forma de artigos livres, escritos/
produzidos por acadêmicas e acadêmicos vinculados a diferentes instituições 
de ensino do país.

Armstrong da Silva Santos discute processos de racialização de territó-
rios e gentes no contexto colonial haitiano, bem como formas de resistência 
elaboradas por homens e mulheres que recolheram dos próprios discursos e 
práticas racializantes, os elementos para luta pela vida e liberdade. Dialogando 
com estas múltiplas vozes, que ecoam nas recentes diásporas de afro-caribe-
nhos através das Amazônias, e atravessados pelo silêncio cortante que se quer 
impor sobre elas, constrói uma reflexão a partir do canto/profecia de dois líde-
res revolucionários haitianos: Fançois Mackandal e Dutty Boukman.

Nedy Bianca Medeiros de Albuquerque, Jardel Silva França e Lucas 
Nascimento Assef  de Carvalho produziram relatos sobre o trajeto formativo 
discente na Universidade Federal do Acre, a partir de experiencias vividas/
vivenciadas. Para tanto, definiram como trajeto metodológico uma aborda-
gem descritiva e memorialista, tomando como referenciais Lakatos e Marconi 
(2003), Barros (2013), Ferreira e Franco (2013), França e Carvalho (2020). O 
texto está organizado em quatro eixos que se ordenam pelo tripé ensino, pes-
quisa e extensão coligados a vida estudantil. 

Raimunda Brito de Souza dialoga com o conceito de memória, tendo 
como principal referência a obra A Memória Coletiva de Maurice Halbwachs. 
Em seus escritos, evidencia que o conceito de memória e a maneira como ela 
funciona, vem sendo tema dos estudos de filósofos e de outros tantos cientistas 
há séculos. Este conceito vem se modificando e se adequando às funções, às 
utilizações sociais, à sua importância e funcionamento, nas diferentes socieda-
des humanas.

Tenham uma boa leitura!!!
Sérgio Roberto Gomes de Souza
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